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Ementa: Introdução à abordagem sociodemográfica e dimensões macro e microssociais nos 

estudos de população. Oferecer noções básicas nos estudos da composição, estrutura e 

dinâmica das populações humanas, focalizando conceitos, fontes de dados, técnicas e formas 

de mensuração básicas para o desenvolvimento dos estudos populacionais. Perspectivas 

teórico-metodológicas sobre: novos padrões de fecundidade, mortalidade, migrações e 

alterações na composição populacional, o processo de envelhecimento, transformações do 

mercado de trabalho e situação da mulher, mudanças nas famílias e unidades domésticas. 

(Fonte: DAC, Catálogo de Graduação 2019). 

 

 

Programa: O objetivo do curso é oferecer aos alunos noções básicas sobre os estudos da 

composição, estrutura e dinâmica das populações humanas. Serão apresentados conceitos, 

fontes de dados, técnicas e formas de mensuração elementares para o desenvolvimento dos 

estudos populacionais. Serão abordados os aspectos teóricos que balizam estes estudos 

mediante a apresentação das teorias populacionais clássicas, as críticas sofridas e as 

reformulações mais recentes. O curso também contemplará algumas das principais questões 

demográficas atuais no Brasil e suas implicações. Os desafios internacionais e planetários em 

matéria de população também serão mencionados.  

 

 

Módulo I – Introdução aos Estudos de População  

 

Módulo II – Introdução à Análise Demográfica  

 

Módulo III – Panorama de algumas das principais questões demográficas atuais  
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